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¡hxnc í í /vü /c  mudam ii-nlrt nuvem iiOeí.i 
Percere personit, dicere de vitus.

Mdrcial I.iv. 10 Epist.’ 3 3 .

I Guaidarei iiusU íoiiia a:$ i'e¡;i’ui bous 
Que lie dos vicias iállai', núo das pessoas.

u

Re^posUi de Setnprwito , continuada
do .V, antecedente,

Dis^esle, uieu icspeitavel Papirio , 
(}iie a para corregir , e curar a
.corrupçAÕ , c iminoralidude do seu ele» 
rn sempre encoiilrou reine iio nos seus 
Concilios sein carecer de recorrer aoj 
Poderes potiiiciis. — H.is me do permit- 
l i r ,  que te d g . i , que a este le-peilo 
(slás romp'elainetjle enganado : e dial» 
facilinenle te coriveiiceiás , se leres ahí 
qiial quer Hisloiia Crclesiastica. Os 
Coiicillua , e luais se saó eccunienicos , 
sempre fortõde grantlissiina vaiilagem , 
e miiilus vezta indispensáveis pura deci» 
dir a s  C i  ii'ruvcrsids da F e ,  e d i Moral, 
para condeitinar licregias , ¿íc, : 
nías pata en.eiidar co-Uimts geiaes lem 
st n ip ie o  coDSi'gu.i'uó os niaioi es disvt l .  
los (los Pastores , dos Coiieiiius , e de 
tod.i a Igi'cjs,

Aínda que c$ta sei.o mui disliricla do 
Irnpe.’ io, todavia aaibos devem ajudar» 
se reciprocjiueiile , e convergirem pa­
ra o mesmo íliii , que be a felicidade 
tem poral, e e.-piritual do¿ liomeiisj

por qiiesem Religiaoo que seria do Im* 
|>erio ? £  se o Imperio despreza a Rtli« 
gi.'ó , a que estado se verá esta leduzi 
da ? I.izia a Igreja ab.itida , altniisda , 
e pcr.eg'iida, em qusnio :i&5 cDcuntroii 
em 08 Imperadores R om an os, ss nao 
indilTcrentislas, ou encarnizados per­
seguidores ; mas Irgo que a Proiiden» 
cía em su’ülla sibedoiia .suscitou luim 
Conslanltno protector dos Cliris laos, 
que ímpul'O , que iiicreiiienlo , que 
g lo iian ao  adquirió a l g r e i a d e j .  C . 
De balde o famoso Coiuilio de Nici'.i 
deciarárá beregeo fjç.uil-.oio Ario ; osle 
zombava dos seus anailhinas , e ia por 
diante asroalhandn as su.<s blasbmias : 
mas log) que elle vio o Imperaior as­
sistirem  pe.ssna a Cite C o i k í Iío , lago 
que Coii'tanlino se declarim prote. lo.' 
da douli :ii.i Cdllnlica , lu lo luiidou de 
face , a beregia apavoiuu se , o conln • 
iiiaz Ario foi uiindado pata o desleí r.) 
onde teriiiiuou miseravrlinei.le os seui 
dias , devorado de rcmoiso.°.

Sempre que o Poder temporal pro-* 
legeo,  e 'sustentou a  Igreja , o Clero
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tnoílrou-se (3¡^no <?a sii'olla mUsaó, e 
os I Olla costumea appareciaõ de todas rs 
partes,' mc's apenas Sf^aeile invadia o 
aancluario desla , oii esta se quería in> 
gei'ir ñas aliihul^iiSes d’aquelle , exal- 
tavaõ-se as paixões, surgiaõ os escan» 
dalos , e o Clero degenerava de sua de» 
t ida nioderaÇiHÕ , e piedade,

Quem b á , que lendo a Historia da 
Igreja etn os seculos de barbaridade n;õ 
encontre ca ¡untéis esforços de varios 
Prelados, do Vipario de Chi itio , e de
innúmeros Concilios Diocetanos , Pro­
vincias , G e r a e s , e Eccmnenicos pera 
obstar sos escándalos , e iinmoralidade 
do C leio  , e nao menos dos ouiros fie»

? Dé balde choviaó sobr'eües os raios
do Vaticano , de balde os Bispot zelosos
es adfuoestaiaõ , de balde os mesmos
Concilios fu'minavaó penas sobre penas, 
Jaslimando o estado de geral corrupç õ ;
esta continuava da mesma sorte, até

as suas in a s im a s, os s u s  principios,

Eu son o primeiro a confessar, é á  
lastimar o estado de degi adaçaõ do nos» 
so Clero : coiih co a necessidade de hu­
ma leforira radical ; mas esta ciii meu
fraco juizo devf vir primeiramente do 
Poder tem poral, já na escolha de Pre­
lados sabias, e virtuosos, já na con»

que do excesso do n u l  souhe a Üi*í» 
1)8Providencia tirar o remed'O, e d e *  
sassombrar a Igreja do pezo, que a aca» 
brunhava , e encliia de roagoas : fina!- 
luenle tal he a dependencia , em que 
sempre esteve a lgr> ja do Poder tem­
poral para a boa execuqau de suaa leis , 
que os Summos Pontífices no enrerra» 
luénto dos Concilios sempre se dirigirão 
aos Principes Ch!i^l.õs , recomendan­
do-ibes, e pediodn-lbes, hi uvessem de 
lazer oLseivar pcnlualineiite as suas 
disposiçõescm os seus Estados, o q> e 
decerto  n. 6 pr^ticaiiaÕ , se rceonhe- 
lessem na Igr>ja firç^i bastante para per 
si só emendar abusos, e reformar eos» 
li mes. ("Vide Baronio, Tillemont, Fleu- 
r} ,  D iicreu x ,  o Conde de Segur, &c. 
«ic. ) Se os Clérigos por huma parle 
peiUi’cera mui eslieiiamenle ú Igreja, 
por culi a sao subditos do Estado ,  se a 
Religiaó Ibis impõe a obiigaçSo d'bu- 
nía vida pura , austera ,  e ex e m p lar , ,  
u sfculu , tm  que de fuiça nascerao, e 
tbiaõ educados liles en.bebe no coraçaõ

as sus* seduções.

fecçaõ de IeÍs , que reslitusõ ao Clero > 
sua antiga conríderacsõ , ere.'peito, ju 
na promoçaõ de S.-ininaiios , oiidesc— 
j ó c r ' a d i s c o m  o l-ile das dout’ inas 
Ecilesiaslicas, c tía suüda piedade os 
mancebos, que se destiniiõ | ara o Mi» 
nislerio do A lta r ,  já coticoirencio elH- 
cazmeiite para a restucta observancia 
dosCaiinnes da igreja ,  já finalmente 
promovendo, e acoroçoando o Culto 
Divino. Feito is lo ,  meu P-ip^rio ,  lu­
do mudaría de face : neo fullan-ó ta- 
mllias honestas, que fosteiu «Ifere^ êr 
seu» Glhos paia o se n iço  do Seiiliof , 
ao que boje qcasi todas se lecusaõ por 
ver o desprezo, e avillatuenlo, eni que 
se lem o estado Clerical, En'aó os Pa» 
diesseiijõ  verdadeho sal da ten a  , e 
aptos para preservar da c-riiipç»ô ars 
mais Gris Ç enti Õ sesserieó os escai.da- 
lüs , e o B i a z i lb e m  m oiigeredo, ein- 
dusirioso chegaria ao fastigio da felici­
dade , e da gloria. A f i n a l  queies-le 
couven;ei de exsctidaõ dos meus prin­
cipios a este rtsjieilo? Queres leí hu­
ma cabal convicção do poder do scculo 
sobre o Sacerdocio í  Repara ui^to. Pe­
las leis da Igieja o Paiocbo lem ohriga- 
Ç8Õ de publicar na porta do T- mplo os 
nomes d’aquelles fit is ,  que EUaõ ao 
cumprimeulo da dése briga Quaresma!, 
declaraniio'Os exi õmungados, e bem aS- 
sim de negar sepultura sagrada a aquelle 
sen freguez , que morreo impeniu-nle. 
Ora d!ze-me s'nceran-.cQle, meu P.-piiid, 
qual seria boje o P a r o d io , que ousasse 
< Limprir qual quer destas suas e b r ig í-  
ções ? O  mais pifio biiginico , desses , 
que por ahí andaõ , que p.irecem buná 
bonecos de feitiço ou de prloticas, se 
visse o seu respeitável nome estendido 
por exc' mroongado n» porta da Igreja,

qn

m<
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‘o qu« naS Tai ia ao ptibre Parcclio ? N 5̂ 
íeria maravilha , se lhe fosse ás venias, 
ou ainda pior dentro da mesma Igreja ; 
e depois ahí eslava o saneio Jury  , que 
naõ acharia peçonha  para ercitsaçad , 
visto que 0 jo v e n  assim prallcára por 
nobre o r g u lh o , &c. &c. j e o mes- 
tnesmo fai íaõ os parentes do morto, a 
(|iiem fosse, negada sepultura EccIesN 
tica.

Em conclusão a esta minha respos­
ta bem quisera d'ter alpüa ocusa á 
cerca d’agoa milagrosa de Olinda , cu­
ja especie tocaste : mas , caro Papirio, 
tenho lauto medo ! f;a6 laníos os mila« 
gres fritos pela lal sgoa, e he tal a con- 
ru iren c ia ,  que nada mais farei, se nati 
louvar a Déos , e calar-me ; e aconce- 
Ih O 'le ,  que fsças o mesmo ,  se na8 
(|ueres s€i' tido por herege , pedreiro 
Jivre, e ju Ico , que dizeoi as bea<as, 
que he pior , que ludo-

Bjsia de ma^sada. Vale,

FylR IED AD E ,
P ed ro  I. , c W athisglon.

Pedro I,®  elevou-nos á indepen­
dencia , c njo Washington elevou os 
E  tadus-Unidos. Hum fundou a pri­
meira Monarrhia no novo mundo , o 
uuiro a primeira Republica assentada 
sobre bc<ses novas, e desconhecidas. Nos 
primeiros actos do drama da indepen­
dencia des duas s o neto dos Ã f -  
fonsos nada tem que invejar a os rasgos 
do plantador americano. Mas nns ac­
tos subsequentes o destino de Pedro l .  
e de Washington diversillcaó. Hum ro­
dea se de inertes áulicos, que forcejoS 
por annular o cansorcio da coroa rom 
a liberdade ; o outvo guarda a de sua 
patria com b nm  zelo palernai , ccino o 
trofeo queiiüo do seu derradeiro campo 
de batslha. O  primeiro mostra se p»r 
inomentos ardeoiemetite e asmo-ado da

liberdade; mas por hiim rljsrlcho âè 
Rei repiidia-a hum itulaiite depois , 
volta a ella segunda Vrz , a seduz para 
abandónala de novo, oscilando asütn il.i 
eterna inronslancía deseo genio,

Collocado t'obre huma grande scena 
el'cai-pira sobretodo  a Os succestos do 
actor: em qusnto dura5 as .‘ slvas dos a- 
plausos d(S espectadores nadahti.'q’ nâõ 
t'aía ; trocaria de boro grado o manto 
dos cesares pela capa do iribuno, Rem 
diSerente dos polilicos hesttiõesde hoja 
ó  fundador do Im p e ro  nsõ era ínsenSi- 
vcl á gloria. Mas passado o iuslsnle do 
eiilhuzi.^Kmd , elle deslembra-se do pa­
p e l , que he chamado a reprcsenlar. O 
Cincinalo de Virginia procede sUenci- 
osamnite. Qaeniconhccé as flareslas, 
em  que brilhou a espada de VVasliing- 
lon ? O que sob e ludo o preocupa he 
a perpeltiidade da sua ob>a : elle ca- 
Diinlia com IcnlidaÓ sem spparalo, sem 
(Sirondo , m<'s com liiima sdmiravel 
R :m e z i ,  e segurarça. O movei único, 
que diiige saas r.cções, .he à consciencia 
da granihza desua mis5s5, he a cons­
ciencia de i¡ue he nnssionai io do por­
vir , de que ubre huma nova era para 
a civilisaçaõ do novo mondo. Ella he 
quem eugrandece a raima de sUa cora­
gem sobre o  Atlauliro huma ponte da 
n ao s, e faz ciiipaledecer a e.-trelU d’ .\- 
merica. T u d a  he g ra v e ,  graduado, 
e refleoli lo no fundador dos É-<Udcs-U' 
nidos: he Imm inlirpiJo minador, qtrs 
nao Bvan<;a ñas profundezas da terra 
sem haver primeiro firmado o Irrrcno , 
que acaba <Íe deivar. Pedro t .  ® o ia a -  
vançd precipiladamenie levado dos im ­
pulsos da moda , ora recua com a mea • 
ma precipitação, e põe roí alarma o Pó- 
Vo Rrazileiro. P ri iu ip e  B-al por nas­
cim ento , elevado á  üígnidade Impe­
r ia l ,  depois á R eal,  convertiüo logo 
em Regente , passa por iodos os graos, 
experiiãenla Iodas as vicissitudes da so- 
b e rz ira , sem poder atiibuliilo , n õ  
ob:>Unte , coroo muitos outros Prin i- 
pes , á ü sgraçí por que D»
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•Pedro be qijfin larra asna : funda , 
LbJica , conqnisLa tlironos ccm lanío 
a i a n , romo se ira seu nascimento, e 
no  an.or dos Braxileiros nao tÍTei a Imm 
srgnro.

Q u e  lerrivel fdtaJidadc a desse Pi In- 
ripe no monietito , em que dirorcia>xe 
do BrczH! Ñas duas libeiras oppcsias 
do A '/anlico dcus povos o repellem ; 
lium o expulsa em nome da ii'!erd3Je , 
u outro cin nome da tyrannia : de üu» 
as Constituições, que iinprovi'ára, h'i- 
nia he fcllaem pedaços por seus ÍVJiiiis- 
tro s , oQtra desapparece entre as mãos 
(’e Miguel : dedous liihos , que fuera 
Monarchas , hum vacillara sobre o 
t iii 'cno, o outro c o n ia o s  uurcs cnt 
busca do 6«u ; (pie exiranho destino ! 
Mas de quatro Pi incipes se lornaiiáo 
loncos ueste labyiinlo. Pedro i ,   ̂ , e 
Wasliingtcn coinbateraõ ambos em liu* 
ma Ierra virgoin seta reminiscencias, e 
lein celebrída le. Tractava-se dcp- is 
da vícloiia d ’impiimir huma direcçüõ 
geral ao e piritn das duss nsçõcs, de 
marcar-ibes a caneira , t in q u e  devi- 
«Õ de-ontolver-se, e engraiidecer-‘ei O 
plantador Virgíniano leforçou O'lüsia- 
das'Uniiius lia s seas tendencias de poro 
roteador •, fisoo o prÍncipi-> da sua fu ­
tura graiid .zj na illdll^lria : depois da 
c nquUla da independencia era mister 
tro''ar a esj/oda pelo mathado pararon- 
«|iiislar o  deserto , e Ir.mslormar liinn 
rontiiicnle vasto , e fei lilissimo. O i
Am ci'c in os do N u ite ,  s voz dos s«ua
paiiiarcas , anojá iaó 'se  sobr'esle novo 
inimigo coni o mesino ardor, que havi- 
i'ü most ndo contra os Inglezes m-scam* 
pos He Lexirg ion . O  fundadordo I rpe» 
rio do Brezil i brava sobre a N. cao a m.i- 
¡s decti, e ÍI stvei, a mais snsrepiivel de 
lereber a< fói m^s, que se Ihe quer dar. 
F,m vtz porcm de livcar-llie o mesmo 
fmi iiií.'usti ’al , que be o disiino cotn- 
iiiQ'n dos poTüs irAm erica, elle a in-
leí leve na rolin I , no lu xo , e na pom­
pa das velbas Monai chías.

( 1̂ 4'jr.ira Flum inerse )

Logração eom pUtai 
O ALtrquez de Mejanes , liomem *- 

mavel , e iillerato era conbicido pelo 
seu goslo per essa especie de livios, que 
nao leni ouiro mérito , se nsó a sua ra­
ridade ,  e que elle buscava á cusía do 
piHços exlravegaiiles. Subeodo, que 
eslava para iiavei hum leilaó de livros 
velhos, pò.leobter o C s ih s io g o ,  e e«- 
creveo a lium sen amigo residente na 
Cidade, onde tínlia de eíFeiliiar-se o dito 
leildõ , para q-ie por elle htiuve^se de 
lançar até á maior qiianlia na lifg r a  
dos Frades Bernardos , que ei-a bum 
livrinbo ein i8 francez de menoí de meia 
polegada J« grossura. B como se ar-  
reciasse de que aqiielle amigo se esque­
cesse , ou descuidasse do negocio, em 
que tanto se e m p e n b ív a ,  e ’urereo a 
o u t r o ,  e n c a r r e g íu J o -o  da m esm a cora* 
n rssaó  , sem  n p ;',:veiiir da in c u m b e n ­
c ia  do p r im e iio  ,  e  acresceijlan .J o , q u e  
p a ra  a a c q u ís iç a õ d o  l iv r o  iia õ  olhs$se a 
p reço .

Abrio-se o leilão, e o primeVo arriiirí» já es- 
lava « cbter o livreco lão desejado pelo preç-o 
de õao reis , quando chega pressuroso o sc- 
gin 'to  , lança lo^o reis sobrelle , e come- 
ção os dous, C que n SosaD âo, que serviâo 
ao mesmo sujei o) a picar os lanço, ile manei­
ra que levárúi) o preio a loojt reis com grande 
pasmo dos c  rc ins'ante<, e fui o  liví o entregoe ' 
ao que lancO'J por iim esla assombrosa quaniia, 
Knlâo 0 outro aprotimando-se a elle, pergim- 
tuo-lhe q ia l o mérito de bum Ivriiili) tão 
caio. Foi este aberto a esmo para sc ver algña 
cotisa do seu conteúdo, e a paq Ss lerão-se e>Uj 
palavras — Os Ueligcsos serio ves'idns dc ne­
gro — , c  em Inima Ruta em baixo com refe­
rencia a outra png. dizia-se—isto he; de branco 
— A p»p. õ j lia—e — t 's  itelig osos ein dias 
de precedo coiueraó peixe , sc o boiiver, ou
ervas com lanto que não svjào cruas. — A  pag, 
i8 lia-se —  Us i'adres se ahsteião de montar
em egoas ft-.nr.ns, — linj outro lugar — Os Rc- 
ligosos quando sabiiem á rii-i, andaiáúde 
dous, e á sp a re lla s  —  &c.  Hoiiva muito risa- 
la . Soube-se depois que quando sabio im- 
pie^sa aquella Regra, 1 um G eral ilessa O r­
dem , e liomem de siso cuidou de comprar to­
dos os exemplares para os consum ir, a Iim dc 
queseriâo vissciti lautos despropo/itos ; mas 
C £ c a p a r ã o - l b e  A. bum dos quaes era o do lei­
lão, O c e r to l ie ,  que o tal .VIarquez veio a 
comprar por io o | rs. a regra dos ¿ernard os ,  
que pod:a ler por2a.i reis t
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